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-  a nova unidade monetaria do pais
As principais características do crnzeiro^Plena, vigência a partir de Io de NovembroCoraeçon 
---------------a troca do mil rèis a 8 do corrente ■ 0 poder liberatorio do cruzeiro--------------

õ ,nslí!” in“°  0 Cruzeirocomo rT'oe'  9 ue- necessariamente, surgirão uo inicio da execução da 
da nacional, o presidente da Republica assinou decreto-lei deter- nrofundü e In  tanto esnerada reforma do meio circulan minando que a unidade do sistema monetário brasileiro passa a ;P roIunaa e nd tanto esperaaa retonmi oo meio circulan
ser o Cruzeiro e que sua centesima parte se denominará «centa-: ,e naci“ nal- surá irá. Por c e r t0 » lima relativa ao poder li- 
vo». As importâncias em dinheiro, qualquer que seja seu valor, beratorio das novas moedas, a que alude o te legram a 
escrever-se-âo precedidas pelo simbolo CRe o cifrão, correspon- supra, sendo assim, util desde logo procurar esclarece-lo. 
dendo o Cruzeiro ao valor de um mil réis. O legislador disse que o poder liberatorio da nova

‘ 0n^ ,UÍd°  p0r m1ocdas moeda será (adotemos logo o s ’mbolo estabelecido). C r$  n.ttálicas c céuu.as, correspondendo as rnetálicas a u<n, dois c i c . . n o  i .va o i ijc, a ca n  i a . n oÀ
cinco cruzeiros, e dez, vinte e cincoenta centavos, com as seguin-  ̂ ale 1  ̂ a  ̂ a t  ̂ “**» a ^
tes características in.utaveis: cruzeiro, 23MM; Dois cruzeiro?; 4; e 0 ,10  até 2.
25MM; Cinco cruzeiros 27M.M. No centro, ao inverso, mapas do; Que significa isso? Significa o seguinte: se o devedor 
brasil. Junto áorla esquerda, a palavra Brasil sobreposta a duasj a  q u izer  dar ao credor B uma cédula de C r$  100 para
linhas horizontais e paralelas. No reverso, ao centro, o valor >a- ' pae^ar-lhe C r$  5, B estará obrigado por leia aceitar a cé-
deado por do'S ramos de ouro e a constelação do Cruzeiro dol *, , ... '. , , - j  j r>
Sul. NoP enxergo um monograma gravado e a estrela Alfa da | du a e resbtm r o troco devido; se, porem, a d era  B  uma
mesma constelação. No canto á esqueida a data. Todo o c cn -|  cédula 5ri0. este a aceitara se quizer, se houver
torno serrilhado. , mutuo ententimento prévio, mas a lei nao o obriga a isso-

Os centavos terão os seguintes característicos: Dez centa-j Da mesma form a, poderemos pagar o preço de um cafési- 
vos, 17MM; Vinte centavos, 19MM; Cincoenta centavos, 21MM.[nho /£,-$ 0  dando ao garçuo uma nota de C r$  4. 
No inverso a efígie do presidente Oetulio Vargas Na orla a ins-L a  este a8sista o direito de recusar a  nota, por
crição Getulio largas, seguida de um semi-circulo com uma es - 1   ̂ r
trela e a palavra Brasil. No reverso, o valor encimado por duas Q ocn“‘ °  ,T,a'
Unhas sobrepostas e encimadas por estrelas. No enxergo a data. 
O  contorno ÍLo.

O peso e composição da liga e tolerâncias correspondentes 
obedecerão ás características da tabeh anexa ao decreto e são os 
titiicos elementos passíveis de alteração.

Fica vedada a cunhagem de moedas comemorati­
vas, sob qualquer pretexto.

Salvu mutuo consentimento entre as partes inte­
ressadas, o poder liberatorio das moedas mandadas cu ­
nhar é o seguinte: õ Cruzeiros até 100 Cruzeiros, 2 até 
50, 1 até 2õ, 50 centavos atè 10 Cruzeiros, 20 centavos 
até 4 Cruzeiros, 10 centavos até 2 Cruzeiros.

As cédulas terão o valor de 10, 20, 50, 100, 500 e 
1.000 Cruzeiros. Todas elas terão o mesmo formato de 
70MM por 140 e os mesmos desenhos no corpo princi-

P* 1 As características das cédulas, segundo o seu va-
Jor sao os seguintes: . _  „ .. T7

Dez Cruzeiros - No inverso aefigie do sr. Getuuo \ ar­
cas. - Vinte Cruaeiros - A efigie do General Deodoro da 
Fonseca. Cincoenta Cruzeiros - A efigie da Prioceza 
rzabel Cem Cruzeiros - A efigie de Dom Pedro Segundo 
Duzentos Cruzeiros-a efigie de Dom Pedro Primeiro Quinhen­
tos Cruzeiros - A efigie de Dom Jofio bexto. Mil Cruzeiros 
- A efige de Pedro Alvares Cabral.

O Ministério da fazenda providenciará para a cunha- 
cem ou aquisição de moedas metálicas e aquis.çao ou im­
pressão de cédulas na importância e proporção necessa- 
; :ai ao meio circulante. O Ministério da Fazenda fixará as 
' o (iições e os prazos, dentro dos quais serão trocados pelo 
. ,  ,, valor nominal sem desconto, as moedas e cédulas atilais 
c *>tm assim os prazos e descontos crescentes que sofre- 
rXo , m periodo subsequente, até a perda defmtiva do seu

y!&rAs moedas de antigo cunho serão gradualmente des-

m0edAdDartir de 1 » de Novembro, de 1942 todos os atos e 
,  t rdativos a dinheiro faraó referencia a nova moeda. 
‘ a partir da data fixada e a.ó as datas que forem fi- 
x,dasA oP Cruzeiro e o mil réis, seus múltiplos e «ibmulti

Entre as m u t^ .v id a s  e interpretações

garçun
recusar a nota,

desproporcional a despesa mas, se ao inves de Cr$ 4, lhe 
passarmos Crb 10, já o garçon poderá recusar, fundado 
em preceito de lei o meio de pagagamento - uma cédula 
de Cr$ 10 n£ío tem poder liberatorio para divida de ape­
nas Cr$ 0,20. Fis como o que pode parecer stm significa­
ção tem relação com fatos da vida quotidiana e até com 
desentendimentus entre garçon e frequentadores de café.»

A substituição üas cèduias em circulação

«Rio (C. P.) -  Segundo se auuncía aqui, na quinta-feira, 
(8-10-42) quando sercabi não os bancos, os referidos estabelecimen 
tos iniciarão a substitiuiçâo das cédulas em circulação, por ou­
tras da mesma tstampa, mas de séries diferentes. Afirma-se, tam­
bém, que o banco do Brasil, desde ontem eslà p.ocedendo 
operações de redesconto».

Emissão até um milhão de contos

«Rio (C. P.) -  Alem dos decretos instituindo o Cruzeiro,
como moeda nacional, autorisando a Carteira de Redescontos 
do Banco do Brasil paia fazer empréstimos nos bancos, e, ainda 
autorisando a Emissão de Obrigações de Ouerra, que já trans 
mitimos o presidente Chtulo Vargas assinou mais o seguinte de­
creto-lei:

Artigo Io - E’ o ministro do Estado dos Negocios da Fa­
zenda autorisado a emitir, até o limite de um rnilhão de contos 
de réis, em letras do Tesouro.

Artigo 2* - Os titulos terão o valor nominal de um conto 
de réis, cinco contos de réis, dez contos de réis ou cincoenta 
contos de réis ao portador e vencerão juros de tres porcento ao 
ano.

Artigo 3o - O presente decreto-lei entra em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposições em contrario.»

SEMANARIO
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Lages

Telegrama
Correio Lagtano. Ag. Nacio­

nal ■ Rio 1 4 -
Urgente.—D:p comunicou que 

submarinos inim ig o s afunda­
ram, em 27 de Setembro, a 48 
milhas da costa do Estado do 
Pará, os navios Lages e Osorio. 
do Loide Brasileiro.

O Lages deslocava 5 373 to­
neladas brutas; o Osorio 2.730.

Morreu um tripulante do Oso­
rio de nome Pio Nunes.

Do Lages acham-se desapa­
recidos Arnoldo Borrajo, tercei­
ro maquinista, Antcnio da Silva 
Fabo, foguista, e Cláudio Lopes.

A importância da entrada do Brasil na
guerra

O jornal «El Mundo», de Buenos Aires, assim comenta a en­
trada do Rrasil no conflito mundial:

'A importância que representa a entrada do Riasil na gneria 
é de os I "ii moral, em primeiro plano. Afeta o moral alemào. E tu 
do o que contribuo para o debilitar produzirá resultados materiais 
taoimp ítantos como os que as apreciáveis armas e a excelente 
econin.ua brasileira iuflingirem. E isto, digam o que quiserem os 
jornais da Alemanha e da Jtulia. Eles fazem pouco caso do assun­
to «<>ar» • dizem eles - «já o esperavamos». Seus povos que há 
allíiim témpo sentem vacilar sua fé na vitoria, veem, com crescen­
te terror, como aumenta a lista dos inimigos do Reich, e como vftu 

Conclue na 4a. pagina

O Basil Visto Pela  
Turquia

A rif Bey
Ankara - A repercurssao 

que causou a entrada do Bra­
sil na guerra excedeu todas 
as espectativas. Sempre no 
passado as relações turco- 
brasileiras foram as mais 
cordiais. Esse importante pais 
pul-americano destaca-se pe­
rante os amigos do povo tur­
co. Nesse momento de guer­
ra, a posição do Brasil pas­
sou a ser atentamente obser­
vada, dada a significação de 
sua atitude ao lado de qual­
quer dos beligerantes. E o 
entueiasmo que provocou 
quando essa atitude mani­
festou-se peta causa dos alia­
dos foi o mais expressivo 
possive). A Turquia continua 
neutra e o seu governo pro­
cede com sabia ponderaç&o. 
Todavia, o povo tem seu pen­
samento, seu sentimento, Bua 
opinião que são demonstra­
dos abertamente nas oportu­
nidades que surgem. Os co­
mentários referentes ao fatos 
internacionais tornam-se ver­
dadeiros instrumentos do pon­
to de vista político dos turo-s. 
Ao declarar-se oficialmente 
aliado, o Brasil mereceu pa­
ginas e paginas na imprensa 
de todo opais. Apenas com o 
os artigos dos jornais poder- 
se-ia coligir um tratado sobre o 
Brasil, cuja historia, governo, 
situação econômica, social, 
política, religiosa, cultural, 
foram estudadas exaustiva- 
mente. Marcha o Brasil per- 
feitamente coincidido com as 
nomas políticas dos otoma- 
nos que, apezar de neutros, 
intimamente s&o solidários 
com as democracias e com o 
aliados. A Turquia está com 
os ingleses e nessa qualida' 
de lutará, quando a isso for 
obrigada, ao lado dos aliados 
americanos do norte e do s u.

C . E .C.
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R equerim entos despachados

dia 6 de outubro de 1942.
N. 537 — Dr. Joâo Pedro Arruda - Aprovação de planta de li­

cença para construir um prédio para o Sr. Cesar da 
Costa Vieira -  2° despacho: Sim.

N. 58S — Dr. Joâo Pedro Arruda -  Apiovação de planta e licen­
ça para construir um prédio para o Sr. Paulo Heidrich- 
2o despacho: Sim,

N. 592 — Eduardo Rambusck -  Licença para pintar dois prédios 
sitos á rua Correia Pinto - Indeferido.

N. 594 — Ricardo Morei - Licença para construir um muro -  
Sim, após pagamento do que fúr devido.

Dia 7 de Outubro de 1942

N. 595 — Oiovanni Fornari - Requer inspeção em sua casa pa­
ra redução do imposto predial -  I o despacho: Ao Io 

Escriturário para informar.
N. 596 — Otávio de Souza Ramos -  Pede certificado de impos­

tos de Joâo Vicente Ataíde - Certifique-se o que cons­
tar.

N. 597 — José Manoel da Silva -  Licença para sepultar Maria 
da Conceição da Silva Branco no jazigo da familia -  
Sim.

Dia 8 de Outubro de 1942

N. 565 — Antônio Manoel Urbano e sua mulher Umbelina Ma­
ria Waltrick - Licença para transferir um terreno - 2® 
despacho: Como requer.

N. 595 — Oiovanni Fornari - Requer inspeção em sua casa pa­
ra redução do imposto predial - 2° despacho: Sim, de 
acordo com a informação.

N. 598 — Dr. Henrique de Abreu Fialho - Aprovação de planta 
e licença par« construir -  1° despacho: Ao Fiscal Ge­
ral.

N. 599 — Tulia Lisboa Ramos - Transferencia de um terreno pa-( 
ra o Dr. Henrique de Abrtu Fialho -  Sim.

N. 600 — João Moisés Furtado-- Certidão das Cartas de Afora-! 
mento n°s. 825, 7l0'*e 768 - Como requer.

Dia 9 de Outubro de 1942

N. 698 — Dr. Henrique de Abreu Fialho - Aprovação de planta 
e licença para construir • 2° despacho: Sim.

N. 601 — João Cruz Junior 8t Cia. - Transferencia de impostos 
da referida firma para Luiz Borges & Cia. - Sim.

N. 602 — Paulo Heidrich - Licença para fazer um varandado e 
pintar seu prédio -  Sim

N. 603 — Nestor Cesar de Carvalho - Aforamer.to de um terreno 
do Municipio - 1° despacho: Ao Fiscal Geral para' 
informar.

N. 6 0 4 — Eduardo Rambusch • Licença para transferir terrenos-!
1» despacho: Ao Fiscal Geral para informar.

Assino e anuncie no «Correio Lageano», periodico de grande! 
tiragem e vasta circulação.

44=4t=V44=
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Coaíra o infiacionis- 
ra o

Segundo telegrama expedido 
de Washington, a Reuters infor­
mou que a atenção das Améri­
cas estava voltada para os epi­
sódios do combate travado en­
tro o presidente Roosevelt e o 
Congrasso, a respeito do famo­
so projeto-lei anti-inflacionista, 
apresentado pelo presidente.

Não poderão sair do 
pais os reservistas

Conforme anunciou a A. N.. 
em consequência do estado de 
guerra os reservistas não pode­
rão mais deixar o país sem per­
missão das autoridades milita­
res.

Em casos excepcionais, po­
rem, os Ministros de Estado 
concederão a licença necessária.

V enda de Rádios
O capitão Antonio de Lara 

Ribas, Delegado da Ordem Po­
lítica e Social, determinou por 
meio de portaria e de acordo 
com a legislação vigente, que a 
venda de rádios transmissores 
e receptores só poderá ser feita 
sob licença das autoridades po­
liciais competentes.

Laboratório Anáiises Csinícas
Direção Técnica: Dr. Nobre Filho, 

Dr. J. Sombra
E xam es com pletos

de

sangue, urina, fezes, «soarro, pús, líquido ce- 
falo-raquiano, líquido gástrico, etc., etc. 

Vacina autógenas — Kxauie precoce da gra­
videz.

Rua Marechal Deodom — (Esquina Praça Joâo
Pessoa)

L A JE S  — Estado do Santa Catarina. 

PREÇOS MODICOS.

Dr. João R ibas R am os
Advogado

RUA CORREIA PINTO, 11. L A G E S

........ ”..........................................................................•• •

I  O c ta v io  C o rd o v a  R a m o s
Io T abelião da Comarca de L ages

Rua 15 de Novembro — A0 LADO DA FARMaCIA APOLO

Lavra escrituras de Compra e Venda, de Permuta, de Doação, de L o­
cação de Serviço, etc, etc.

Procurações. Encaminha requerimentos ás Repartições Publicas Federaes, 
Estaduaes e Municipal. Prepara quaisquer documentos.

0  cartorio está sempre aberto, todos os dias uLeis, das 8 horas ao meio dia e das
2 horas da tarde ás 6 horas.

85

Secos, m olkdaos, ferragens, louças, etc., en ­
contram-se no
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—  Situado á rua Quinze de Novembro —
FICA EM FRENTE Aü HOTEL ROSS1

F R U T A S  C R I S T A L I S A D A S
Entregas a Domicilio

In v e n ç ã o  B r a s i le ir a  n a  In g la ­
te r r a

Informações publicadas pelo afamado diário britânico 
«Manchester Guardian» dizem que está provocando sensação nos 
meios militares a invenção brasileira de uma lancha forpedeiraao 
mesmo tempo submarino de bolso e avião. Os engenhe ros na­
vais da Inglaterra teceram os maiores elogios á perícia técnica do 
nosso patrício qne ofereceu sua pateute de invenção aos txerci- 
tos da Grã Bretanha. Esse gesto de amizade e solidariedade ás 
forças inglesas motivou a mais simpatica repercussão na socie­
dade britanica que se sentiu desvanecida com tão significativo e 
importante oferecimento. Tecnicamente a invenção brasileira é 
perfeita e já recebeu o «visto» das autoridades militares para 
ser fabricada em larga escala. Muitas vantagens são garantidas, 
como velocidade, rapidez na mudança de lancha para submari­
no ou avião e sobretudo resistência. Para coroar o exito dos 

(trabalhos do inventor brasileiro, foi-lhe conferida uma alta con­
decoração militar britanica pelos benefícios que prestarão ás for­
ça do país os inventos a serem fabricados.

4=4=
4=4

— Fone 6 —

Conserva estoque de Fogões Geral
u
í t:

(C. E. C. )

0s preços desie armazém sâo os mais convidativos da praça e cs ar-
figos de primeira qualidade. 11

E n g ra x a ta r ia  P o la r
— de —

Jorge Pereira
RUA M A R E C H A L  DEODORO , 13 

Encontra-se diariamente os jornais; «Correio do Povo»e «Diário 
de Noticias», varias revistas, inclusive a «Revista do Globo». 
Mensageiros para entregar encomendas.
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MOVIMENTO DA TESOURARIA DURANTE O mf
SETEMBRO DE 1942 E °  ME" DE| 

Salddo do dia 31 de
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egosio de 1942 

RECEITA ORÇAMENTARIA
Imposto Predial
mpc^to S / Industrias e Profissões

« de Licenças
* S / Jogos e Diversões

Taxas de Expediente
* e Custas Judiciarias e Emolumentos 
« de Fiscalizações e Serviços Diversos

Renda Imobiliária
Receila de Mercados, F-iras e Matadouros 

« Indenizações c Rest.tuições
« de Cemitérios

Cobrança da Divida Ativa 
Alunas ein Geral

DESPESA ORÇAMENTARIA
Administração Geral
Exação* e Fiscalização Financeira
Segurança Jubfica e Assistência Social
Educação Publica
Saude Publica
Serviços Industriais
Stiviços de Utilidade Publica
Fncargos Diversos

Totil da despesa orçamentaria 
Ciedito Especial-; berto pelo Dec. 16 de 27/5/42 

Total oa Despesa
Saldo no Banco Industria e C. de Santa Catarina

* com Reponsaveis 
« na Tesouraria

0  q u e  è p re c is o  p a ra  a  
seg u n d a  fre n te

iMatal. a maior base
I f  % »  . .

üs mundo
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Depois da grande manifesta-! pas precisaremos duranfe um ‘ O jr rnal inglé? «Manchester 
ção de operários que exigiram j mez de 1 500 trens diários do Ouadian» do mtz de agoslo pti- 
'o governo a abi-rtura da se- 1  interior para a costa da Inglu- t?1icou em um' pagina intena, 
dmcla frente, rti«se Churchill:1 terra. E quanlos milhares de to- completo rei torio sobre a im- 
«nentre os milhares de problv-‘ neladas precisaremos de alirnen- portantia ■•piPlar d* base de Na- 

as que deverão ser resolvidos1 >os, roupas, remedios, calçados, tal. D'pois de tecer ô  maiores 
para a efetuação da empreza cigarros, capacetes, armas, mu- elogios ao e i :ito nt re ! k , o 
qn hvaremos a cabo, um está nições; quantos tanques, cami *" imeiativa io» brasileiros, o 
solucionado. E’ a decisão do po- nhões, trens, motocicletas; qtiari- autor do aludido trabalhe >« F*— 
vo inglês e a vontade de avan- tos navies petroleiros, hospitais 
çar contra o inimigo. Os outros couraçados, cruzadores; quantos 
problemas estamos resolvtndo aviões, paraquedistas; telegra- 
aos poucos. Não podemos ser fistas? Tudo isso deverá ser «r- 
precipitados. Precisamos ven- ticulado e coordenado com ab- 
cer!* Essas palavras de Churchill soluta exatidão afim de que não 
são bem expressivas. O cornan- fique comprometido o resultado 
do da guerra não pode obcue- da grande ofensiva». Como ve-

n>cs, a abrrtura da segunda 
fiente não é simples tarefa de 
diversos batalhõ s invasores. E’ 
empreendimento complexo que 
o alto comanoo britânico e alia 
do sabe perfeitamente como le­
var a efeito.

cer e seguir as exi_encias popu 
lares. A gunda frente rtqué.
centenas de particularidades? téc­
nicas desconhecidas dos leigo , 
a responsabilidade dos gencri » 
é enorme. A ofensiva náo po • 
falhaa. Assim disse certa vez o 
Major Atlee, ministro britânico: 
«só para embarcar todas as tro- C. E. C.

Prefeitura Municipal de Lajes, \2 de outubro de 1942.

X. ! | a m o 4

ADVOGADO

UXYLCO-

Residência e Escritório: Rua Correia Pinto, 66 
Lages.

Atende chamados para as comarcas de ti. Jo ­

aquim, Curitiba nos, Bom Retiro e Rio do Sul.

Ary Cândido Furtado
i esouitiro Confere

Oscar Amancio Ramos 

CotVaiior

j o Ç o líE sÇ czi J& sa  ifpfcãII P ^ l l  l%l ^  ll líp Q a ] |  pQa |

Padaria e Confeitaria Popular |
de lvandèl Godinho

Rua Quintino Bocaiúva, fone 27

Rua Marechal Deodoro, em frente ao Instituto de Edncaçlo, fone 81

Pães de todas as qualidades. Bombons.
Artigos para presentes.

~ ‘ ts ja m a s iu .
etc.

Caixas fantasia.
Doces para casamentos e batisados,

| f f í 5 5 5 T f 5 õ 5  f 5 g 5 1 l d Q q  11 p O q ] [ p $ g J l D O g ] [ ^ J l p ^ £ l $ [ ^ Üa 26

D r . C ésar A v ila
Docente da Faculdade de Medicina de Porto Alegre

Alta cirurgia. Tratamento clinico e cirúrgi­
co da Tuberculòse e doa defeitos congenitoa e 

adquiridos.

Hospital de Hamonia
Est. de Santa Catarina

A ssin e e annuncie no “ Correio La- 
geancT orgão de grande tiragem  e 
v a sta  circulação.

1 Oswaldo Pruner

0 problema não è avançar, é Matar
O maior obstáculo da Ale- a Europa oriental tem sido mui- 

manha de Hitler é a escassez de to bem coordenada, pois, en- 
potencial humano. As industrias quanto são mortos em grandi 
estão necessitando urgentemente escala cs alemães pelas bata- 
de operários extrangeiros para lhas orientais, os ingleses des- 
substituirem os alemães que de­
vem seguir para as linhas de 
frente. Um general ucrsniano 
que comanda um dos setores 
da Europa oriental contra os 
nazistas afiimou: «A preocupa­
ção maxima dos aliados não 
deve ser avançar e conquistar 
posições. O mais importante é 
matar alemão, é aniquilar o po­
derio humano dos nazista»».
Realmente, segu ido cálculos fei­
tos por um técnico militar bri­
tânico, a Alemanha dentro de

m ' 
m  
’-»-)6
0
.417/k
rr)Í

jâ
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P I N T O R

Rua Quintino Bocaiúva, 16 

Executa, com perfeição, pinturas de casas modestas 

mo ds luxo. Pinta placas c abre letreiros.

e s p e c ia l is t a  e m  p in t u r a  d e  m o v e is  
A DUCO

UI -.o n.po «e verá em situa-
• esper dora, pcus, .  »ubs

tituição de seus soluaUos mur-
tos ser i ii pi sivel. O nuir-ero

is i a pitlcs p-1 ieta-
M guai cta é enoimi e não , Cerá
!;(•« -<r reduzido. Au latlc *l.i>> o, a
tl/ ‘icitnc-ia dooper.ino extrangti-

fé*-
ro cujo nais ► -l i ocupai.. .-los

e ii lute relativa, quan-
g •40 mc.s i) i.ão a. torna um sa-

r>o» II ClA, f ■ l idido teciiir mi-
ÍP ut ,i 'h. ■ .iPr - v|in ■ 4a-

■ 0 1 á H r < 11 h • i m

fecham violentíssima ofensiva 
aerea contra as industriais ger­
mânicas, neutralizando grave­
mente o poderio bélico da Ale
manha.

re-se a tradicional amizade an- 
glo brasileira conciuintío que in­
gleses e brasileiros :frr>Dre es- 
t veram identificados em objeti­
vo  ̂ relativo» aos .prin ipios de 
hberdade, justiça e cultura. Re­
lembrou o articulista o grande 
empenhei da Inglaterra na def;- 
sa da independência brasileira 
em 1822 e amda mencionou o 
indissolúvel Lço de amizade 
que historicamente prende c» 
doic países. Quanto á base de 
Natal, considerada a que em fu­
turo será a maior do mundo, o 
autor do artigo exalta <> 
impoitancia na posição que o- 
cupa nos mares do Atlantic e 
afirma que a participação at va 
do Hr.isil na gueira abreviou n 
vitoria dos aliados, dado o pri­
vilegio estrattgico de sua situa­
ção geográfica e política na he­
misfério jn.er,c^no. E termina: 
<E’ dificil e prematuro imagiu-r- 
se a significação militar dd ges­
to do Brasil ao declarar guerra 
ao «eixo» pois, a sua poteiwia- 
I.dade ecor.omico-induslrial é 
demasiadamente grande psra 
ser medida. A verdade é o,ue a 
entrada do Brasil é uma derrota 
para os nazistas e uma vitoria 
dos aliados.»

Figurando
Segundo um telegrama 

da Ag. Nacional, datado 
de 13 do correDte. nas ta­
belas de Cambio do Banco 
do Brasil, o Cruzeiro, a 
nova moeda brasileira, fi­
gurou pela primeira vês, a 
12 do vigente.

ASSINE E ANUNCIE 
no «Correio Lageano>, pe- 
riodo do grande tiragem 
vasta circulação.

0  Díado
u

Funcionário
Publico"

A 28 deste transcorrerá 
o «Dia do Funcionário Pu­
blico».

Pelo presidente do Dasp 
foi designada uma comis­
são central para promover 

realizar as solenidades oo-V, memorai ivas

D R . N 0 B K E  F iL H O

Clinica geral
— Consultas diarias das 14 ás 16 e meia hor3S — 

Atende a chamados a qualquer hora do dia ou da noite.
CONSULTORIO : Praçn Viãal K.uaos, esquina da rua O l. Su- 

raliin de Moura.
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Quarta  pagina m u  RETO LAGEANO 1 7.1'"'-^°

Assinar um 'ornai édever de Civismo(C< nclvwaá da primeira pagina,
Bondo percorridas a-; etapas fgtai* ú  
outra guerra, por ninguém esquecida, 
« por muitos sofrida uos mesmos can -  

; pos de batalha. Os alemães podem d i-
■"* tér, ã vista do declaração do Brasil:

O cidadão moderno, Ojiião ha nm jornal no Bra- |jorn’istn, nem lhe dar os-1 habitante da cidade. • «Man» <um». B *fto tríot» e *.«. E «,>«
verdadeiro amante da pa-|sii com tiragem superior á mola, é  cumprir um dever Não assinar um jornal do ‘ .^ ró jm s^ d a  mrtwpoie* s iu ãviarã 
tria, sempre tem uma serie 70 nnl xemplares diários, de civismo, é  cooperar pa-! município é  ser indifereii-j e navios de guerra, boje inestimáveis 
de obrigações para com a enquanto na Argentina ha r a a  deteza do município, j te ao progresso da nacão, navio» de g w r a ,  e é o mon

diversos jornais com mais é fortalecer a econamia dalé desprezar agiandeza do 
de 30.0 qjil exemplares, sen cidade e é enfim, armar e|paiz é não s_r solidário 
do que a «La Prensa» tem robustecor e sobretudo, re- com a s  supremas causas 
uma tiragem de fiOO mil. conhecer os sacrifícios dasldos seus patrícios e de si 
Assinar um jornal do icte- queles que pugnam pelos, proprio. 
rior nao é fazer favor ao proprios interesses de cada! Paulo Alberto

AbSINE e áNUNCIE no «Cor- 
roo Lagea-io», periodico de 
grande tiragem e vasta 

’ i Çâo.________________
circulaTodas as Américas devem

desconfiar dos Japonezes R e g i t r o o b r ig a t o r io d e V e ic u lo s
Nova York, (Inter-Atnericarxo)—As Américas devem es­

tar vigilantes contra o quinta-colunismo, ou seja con­
tra a espionagem moderna. Os famosos G-Men conti­
nuam a fazer sensacionaes descobertas de manobras de 
alemães, italianos e sobretudo de japonezes. São exem­
plos que podpm ser imitados, e com certeza estão sendo,
tanto na América do Sul como na América Central.

Recentemente os G-Men prenderam três padres ni- ^ « " (b io ic lê ta s ," 'm ^ o “rolêtss7^ « 0 7 5 6 * ^ 8  
pômcos num Templo Budista. Pois bem, um dos padres;citíS e quaisquer ônibus e caminhões), 
era o famoso funcionário da policia japoneza Koyo Ta- Ue proprie1àrl09 dêaStí9 Feiculos deverão, de 5 a 8 
manha. Yaohot lakatayashi, um modesto dono de oma, Je  Novembro de 1942, registá-los convenientemente nas 
tinturana, também preso, confessou ser um intimo dos Agências Municipais de Estatística, que funcionam no 
irmãos do imperador Hiroh.to- Dentre os empregados prédio da9 prefeimra8 Municipais (caso residam no dis- 
do Yokohama hpecie Bank de São Francisco que f o - -

doisram presos estão Harui Acki e Uma Ikeda, 
cnicos do exército japonês.

Tão grande tem sido a atividade dos japoneses 
da Costa Ocidental dos Estados Unidos que o govêrno 
estuda a possibilidade de transferir todos os «japs» pa­
ra uma outra parte do país. Várias ligações entre ja* 
ponezes e sebretudo alemães também foram descobertas.

nação. A grandeza de um 
povo se méde pela impor­
tância de suas instituições 

sj progresso de uni paiz 
se vislumbra através do 
cumprimento dos deveres 
eiviCos dos seus habitantes.

A imprensa figura en­
tre as instituições de mai­
or projeção na vida de um 
povo , cujos interesses de­
fende com incomparável elo­
quência, a qual se destaca 
na historia das grandes con­
quistas econômicas, cultu­
rais, sociais e políticas da 
humanidade.
Povo sem imprensa é povo 
sem personalidade, sem des­
tino proprio, sem existên­
cia mental. A imprensa é
0 atestado de nascimento, 
è o registro de idoneidade 
de uma população.

Na Inglaterra, onde to­
dos os recursos atualmente 
convergem para a fabrica­
ção de armamentos, a im­
prensa, pela própria pala­
vra de Churchill foi exalta­
da e considerada oomo or­
ganismo vital para o povo 
que deveria dedicar aos jor- 
naes o maior apoio, presti­
gio e atenção. «Auxiliem a 
imprensa, disse Churchill, 
coin o mesmo entusiasmo 
que despejam panelas de 
aaimimo e outros metais 
para a construção de armas 
e aviões». Os jornais susten­
tam a opinião publica, nu­
trem os ideaese o amor pelas 
grandes e elevadas causas 
humanas. 0  triunfo moral 
das democracias deve sua 
realidade na Inglaterra e 
no mundo inteiro á ação 
incansável da imprensa.

0  aniquilamento das dita­
duras e a repulsa do tota­
litarismo são frutos das 
atitudes veementes da im­
prensa. No Brasil, ó incon­
testável o serviço que a irn 
prensa tem prestado á so­
berania dos princípios de­
mocráticos e á defeza de 
liberdade e proteção a jus­
tiça. Todavia, tanto no in­
terior como Das capitais dos 
Estados, vemos com triste­
za uma autentica indiferen­
ça pela vida di s jornaes

A assinatura de um jor­
nal no interior é procedi-1 
mrnto muito pouco usado 
pelo povo. A conquista de 
u m assinante é acrobacia. |
]- m cidades de mais do 20 "  Enorme e variadtssimo sortí mento de artigos finíssimos pura senhoras e cava- 
mil habitantes, geralmente %
uui jornal possu .400 ou 7 lheiros. - Exposição permanente dos artigos jnais modernos, vindos do Rio e
no máximo 500 assinantes! %
Tara nos referir ás capita- f  Preços comodos — 27
1 lembremos apenas que

puloção da América do Sul, que vom 
contribuir coctra a A l e i i i - n h e .  L io  
ufto pódu deixar do ser anotado pi-k.a 
alemães. E  «utr» coisa que eleaonsc. 
varão é que este Bras.i que agora i « 
considera am guerracom eles é 0 m o­
mo Brasil de 1017, que luta e\s 
tatneute pelos meamos causas, e no lo­
do do mesmo grupo quem em 1917. 
Há um mea, o almirante frick  disse 
que « Alemanha já tinha a certeza .li. 
vitoria por meio de sua campanha sub­
marina O mesmo eles .iisseram en, 
191H E  equivoenram-sc. Doequívocu 
surgiu a extens.io da guerra as Aineri 

, cus. Como agora». lA. N.l *

Comunica-nos a Divisão de Estatística Militar, do 
Departamento Estadual de Estatística:

«A Estatística Militar, que tem por fim facilitar 
a preparação rápida, e tão perfeita quaDto possível, do 
aparelbamento material das forças armadas da Nação, 
mobilizaveis para a guerra, - sujeita à inscrição obri­
gatória, em seu registro, no momento, de acôrdo com 
as leis do País, todas as viaturas automóveis e velocl-

as espé-

trito na aede do Município), ou nas Intendências Dis- 
|tritaia (cato tenham seu domicílio em distraos do inte-

D. Carlota Rodrigues Paes 
Coletor Ibrehin Simfto 1 _ Faleceu, a 6 do corrente, etr

Seguiu até Florianopolis,. Ponte Alta, distrito de Curitiba- 
B nos, a senhora dona Carlota Ro-

o sr. Ibrahin Simão, inteli- drigues Paes, virtuosa esposa do
gente o correto Coletor sr\ Lucidorio Alves Paes, qne

deixou na orfandade 11 filhoe. 
Nossos pesames apresentamos ao 
esposo enlutado.

rior).
O registro é totalmente gratuito.
As pessoas que não fizerem declaração de posse 

de veiculo, no período aprazado, serão processadas pelo 
crime de sonegação de elementos necessários á defesa 
militar do País, e terão, ainda, seus veículos -equisita- 
ios, ficando sem direito a qualquer indenização, de a- 
côrdo com a Lei de Kequis ções Militares e o Regula­
mento de Estatística Militar».

Federal deste mucicipio.

Dr. Indalecio Arruda
Acompanhado da aoas u m a s . esposa 

e filha, acha-se nesta cidaoe, vindo de 
suafaaenda,o sr. dr. Indalecio Arruda, 
nosso preaado conterrâneo e amiga.

—— -----------  Dr. José Antunes --------------------
—  MEDICO —

Cirurgia em geral —  Ginecologia —  Partos

Atende no Hospital São .ftisé de Antonio Prado, aparelhado para 
qualquer intervenção cirúrgica, com serviço moderno de Raios X , Bisturi 

electrico, Raios ultra violeta, Ondas curtas e ultra curtas.
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IA  O A  IH O D A
Rua Correia Pinto, ir  6. Fone 87 

Filial: Praça VidaI Ramos Sênior, w 11. Fone 1&6

Cine-Teatro CARLOS GOMES
Empresa M. A. de Sousa 

Program a para DOMINGO, dia 18 
de Outubro de 1942

ás 2,15 Horas: Preços 1J500 
l$000 e 5$00 rs.

0  esplendido filmes da Univer-
s&l:

JOHNY é do AMOR
ás 3,30 Horas: Preços 1$500 

1$GOO e 500 rs.
Mais um dos estupendos filmes 

da Columbia:
FLO R IS B ELA  na BOA 

VIDA
(Impróprio atè 14 anoa)

ás 4,45 Horas:
A Warner, apresenta o Seu 

luxuoso filme:
A MULHER de CABELOS 

VERMELHOS
ás 8.15 Horas:

Magnífica, Luxuosa Prodn- 
ç&o da grande marca Warn r, 
intitulada:

CAMINHANDO NA 
SOMBRA

— com um elenco notável, em 
que se destacam:

|| ERROL FLYNN e 
í  BRENDA MARSHALL 
5 Ralph Bellamy e Allan Hali.
$  Cert. Censura N. 20114 — Im pr*- 
V prio até 10 anos.

Iniciará a Sessão um Compl. f̂ a— 
Ç eional do DIP.

Preçoe: Poltrona» 3J000 e 2,-000 
Balcão líõoO
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